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.Woje foi o dia em que se apre­
sentaram aqui dois homens, tris­
tes, desalentados, munidos de 
atestados de pobreza passados pe­
la Junta de suas freguesias. _Um 
deles ia dar entrada no ho~p1tal 
Outro era .;aso pior: doi me o pei­
to ... ! O atestado do primeiro, era 
impresso e feito dentro dos novos 
moldes assistenciais O segundo, 
era o clássico papel de vinte e 

·cinco linhas e ambos assinados 
por três homens da Comissão. Eu 
despachei assim; no rosto do pa­
pel escrevi Volte 'E no verso es­
crevi Prostesto. A seguir e no 
mesmo sítio, continuo de mansi 
nbo a perguntar quando chegará 
-o tempo de cad.l freguesia cuidar 
idos seus pobres e de cada Junta 
socorrer por si. em vez de decla 
•rar a outrem a vida e condições 
.do pobre. Trata·se de dois docu· 
mentos público~ . O que se escre­
'Yeu ·ficou. Vamos a ver. 

Não é que me não compadeça; 
~mas não sei que sinto dentro de 
mim, que tem mais força do que 
a história do Pobr-e Não era ne~ 
cessárlo vir de tão longe. Um tra­
zia quinze e o outro sete quilóme­
tros de caminho! Este, pai de três 
filhos, pedreiro que já não traba· 
lha, é quem mais nos acusa. Nao 
1osso do meu peito. O peito é a 

ATENÇÃO 
g o pároco de uma região 

de Viseu, muitíssimo ocupa­
do na construção de casas 
do Património, tendo já feito 
entrega de algumas e vai 
enkegar mais Ora oiçam no: 

cSnr. P.e Américo, sofre· 
-se tanto para dar bem ·estar 
aos nossos irmãos pobres! O 
que mais custa é a incom­
preensão e inveja daqueles 
de quem esperavamos apoio 
e ajuda O povo é tão mau 
que até aproveita o bem que 
se faz como arma contra 
DÓS.• 

Fellz o Bispo que deu a 
este homem o Sacramento 
de Ordem! Feliz povo que o 
tem por seu pároco! Feliz Mãe 
que lhe deu os peitos! Aonde 
algum que sinta e compreen­
da o suporte e prossiga? De 
onde tanta fortaleza? Só no 
corpo da Igreja, Cristo Jesus 
por Cabeça. 

H oje em dia, que tantos 
sacerdotes andam ocupados 

' na construção de casas p1ra 
pobres vem um Pároco di. 
zer à gente como é que elas 
se bzem E de outra manei· 
ra não. Não senhor. 

arca. No peito está a vida. Pernas 
e braços ~ão melll bros. Nao posso 
do meu peito. · 

Hoje foram dois. Não há sema · 
na que não sejam mais do que os 
dias que ela tem. 

É preciso que venha o pejo. 
Que se compreenda a anomiha. 
Que se tome por dfsastre e grave 
desQbediência, isto de um pobre 
sair da sua terra e dizer mal dos 
seus visinhos; por quanto,na ..-erda­
de. é dizermal dos! eus, o pedir in· 
devidamente a estranhos. Temos, 
sim de fazer estes raciocíaios, colo· 

rrir,entrar nl complicado, e isto 
tudo é o castigo de não aceitarmos a 
simplicidade que ensina a fazer 
aos outros o que a nós gostarfa· 
mos nos fizessem. Ora eu muito 
desejaria saber o que fariam os po 
bres homens que assinaram estes 
pobres documentos, se os mandas· 
sem caminhar quinze quilómetros, 
não tendo eles meios nem forças 
para fazer quinze metros! Eu nao 
posso do meu peito. Guardo as 
palavras; trago nos olhos a figura 
deste pedreiro. Já duma vez o le­
vantei numa valeta, este mesmo, 
e chorei interiormente, não por 
ele, que vai morrer, mas pelo_s 
seus filhos e sobretudo pelo turbi­
lhão do homem indeterminado. E 
nada disto era preciso, se nós qui 
sessemos estar em casa e abrir a 
porta e atender e remediar e não 
mandar embora como se fossem 
estrangeiros; eles que são dos nos· 
sos. Se com saúde, quanto mais 
doentes! Tenho aqui uma carta 
que serve para encastoar: 

V. sabe quanto custa ver os 
nossos filhos pedirem pão e não 
tr rmos para dar, nem ver possi· 
bilidades. 

Digo nossos porque não é só o 
meu caso, são muitos que se en· 
contram na mesma situação, e é 
pois nessa altura da fome que nós 
pais sofremos o desgosto de os ter 
feito para que ainda tão noYos 
atra:vessem tal crise. E então pe­
gamos em papel e escrevemos 
confiados no auxílio de tão altas 
e prestimosas obras, mas não pas· 
samos de Yiver apenas de Fé. 

Desculpe·me esta minha carta 
e ao mesmo tempo agradeço em 
nome de 3 criancinhas pequeninas · 
aquilo que fez e que fará por mim 
e por eles.• 

E nada disto era preciso. Apa· 
reça quem quebre Q gelo e num 
instante as coisas se modificam. 
Exemplo. Os senhores recor iam­
. se daquele caso de duas famílias 
cegas que há tempos aqui trouxe· 
mos? Pois. tal como o Governador 
Civil de Viseu com um outro sr:· 
mdhante, também o Governador 
Civil do Porto procedeu imedia· 

Nunca tivemos tantas cartas de 
devoção por causa do Buredo, co­
mo aquele caso dum moço de vinte 
e trê3 anos e um filho no berço 
que, afinal já não é... As cartas 
têm sido muitas, de muitos e 
muito importantes. Não sei que 
mais tenha tido a vida daqutl:: que 
foi, quando noto que muitos da­
queles que ainda !ão, merecem 
menos correspondência, Seja como 
for, o nosso doente morreu. Estive 
na :véspera. Ele era ~ õzinho e o 
menino num berço A mulher fora 
dar o dia. Ao falar a uma vizinha 
no es:ado da criança, eh informa 
que mal pode, mas dá lhe mei~ 
quartilho de leite por dia! O pat 
olha para mim. Implora. Suplica. 
Olhe se me mete num sanatório. 

Do que nós necessitamos 
Maia 100$ ·de Viseu, de. uma pro­

•essa. Da M1rit Lui1a de Sá da 
Bandeira, sim. Maia 100$ da Raquel 
de Moçâmedes. Não tenha medo; 
aqui tudo vem dar. Mais uma missa 
celebrada, pot alma de A ot6nio Pinto 
de Moura. Da ©dete de Moçâmedes 
sim. Por este andai. e• breve teie· 
mo~ O Gaiato tanto de lá como de cá. 
Mais 20$ de Guimarães. Outra vez 
Mo~âmedes cóm 50$. Mais 250$ 
para o Barredo. Mais 50$ idem. 
Mais 500$ de Gorgolão, de uma 
viúva. Ela diz·se e deseja que eu 
ponha no . jornal a referência oiú11a 
irtlefi:i, mas eu não . Orfandade, 
Viuvei; tudo quanto no du se talha 
~ medida certae feliz. Maia 600$ do AI· 
belto de Stanleyville. Congo Belga. A 
cuta acaba assim: - P auaos oot.os 
para qiu PDt'tugal in.teit'o ttn.ka pas· 
sado umas ~tas felius. V tjam como 
a distância aumentai O Alberto nem 
nos diz aonde nuceu; a sua terra 
natal ~ mtiito pequenina para a 
mencionar. Não diz. Vai mais longe. 
Sauda Portugal! Mai1 150$ de Lou· 
renço Marques. Quando hoje ru dis· 
pon.lw a pedir 50$ ao ruu marido pa. 
ra compUtar aquela imoortând.a, dou 
com um en.velope com 200$ ao arrumar 
uma gaoeta,-diz a carta. p,.1o que 
me fica a dever 50$ .. .f Mais 265$ de 
uma subscfição em Liaboa. 

Sim senhor. Mande roupas usa· 
das que têm aqui grande préstimo. 
Entregue no C. T T. de Maoj!ca.ze 
e a encomenda cá vem ter. Mais 
200$ de Tete. Tete! Oh saudades! 
Maia 200$ de Luanda. Mais 50$ de 
Lisboa. Mais 100$ de Coimbra. 
Mais outro tanto da Beira. Mais de 
Anjtola. duas su~sctições; Quio~enge 
630$ e Babaera 870$. Mais da Beira, 
uma dita do Pessoal da Ma.nica Tia· 
diag - 400$. Outro vez a Beira, 
com cinco contos. 

Mas eu vi tudo. Compreendi. Nãc 
é preciso estudar ... Coloquei a! 
minhas mãos pecadoras sobre a 
testa do infeliz. O pequenito nc 
berço As coisas desarranjaw 
que a mulher, para comer, tinha 
ido dar o dia. Terrível necessida· 
dei E nunca mais o tornei a Yer. 
De entre as ofertas, há uma 
Transmontana que promete man­
dar 100$ todos os meses até CJ 
doente ter cama num sanatório. 

cEm cumprimento de uma 
promessa, envio hoje 100$00 para 
o pobre tuberculoso de quem 
falava no cBarredo• do penliltimo 
Gaiato Prometi dar.lhe 100$ 
mensai; enqu !nto ele não fosse 
internado em algum Sanatório 
ou, jcaso não se internasse, en 
quanto não estivesse melhor e 
apto a trabalhar. 

clrei enviando mensalmente a 
quantia indicada até V. me jul­
gue com a promessa cumprida 

Uma 1'rlllfSlltOlltatfa,• 

Que ela suspenda. Q ae não 
torne. Em vez de cama,-sepul­
tura. Este e mais e mais e mais. 

* •• 
Foi no dia vinte e quatro à 

noite. Vinte e quatro de Dezem­
bro, à hora da consoada. Outro 
dia. Outra hora. (Noctem Sacra­
tlssimam). Outro Barredo e era 
no Barredo. No llltimo andar de 
uma casa, eram mãe e filha à ro­
da de uma cabeça de pescada 
que lhes dera uma peixeira. Mais 
nadai 

Mais tugúrios e a gora é o in­
crível. Uma família que não tinha 
nada de nada, Yai convidar uma 
"~lhinha de ali ao pé, para tomar 
parte no repasto,· e ali estaYaJD 
todos sentados à roda de nada e 
confortados. Como Deus ama os 
pobres! Como Ele lhes dá tudo 
enquanto os homens lhes tiram 
tudo! Mais voltas. Mais escadas. 
Mais sotãos e trapeiras. Um ho· 
mem alto, dito do rio, levanta·se 
e quer saber a causa da nossa 
pres,nça. Estou aqui hd tantos 
anos e nunca ninguém cá fJeio. 

Isto é uma reYelação. Proposita· 
damente o fazemos aqui, para que 
se não julgue ficarem todos servi· 
dos com as costumadas distribui· 
ções do Natal. Não flcam. São mes. 
mo muito mais os que ficam por 
servir. Os doentes Os envergo. 
nhados. Os paralíticos. Os reTolta.. 
dos. Nenhum destes aparece e 
são estes os que mais precisam. 

Que fazer? Muito simples. Pe­
dir informações dos que se não 
manifestam e fazer «Consoada• 
de todos os dias do ano para que 
todos os dias eles tenham de 
comer. Mais nada. 



2 O GAIATO 

PATRIMÓNIO DOS POBRES 

Esta casa elo Patrimómo e mais trés de ali perto, fol oferecida por um comerciante rico da 
cidade do Porto; ele e sua Esposa. Quem quiser saber o nome, pode ir ao lugar de 01di11s, 

freguesia de Lagares, concel/10 de Penafiel. A casa fica na berma da _estrada. ~ 

Não está em nosso uso convi­
dar alguém para o lançamento da 
primeira pedra; tão pouco, neste 
caso, há pedras, pois que os fun· 
<lamentos são de cimento. Mas a 
verdade é que já começamos e 
isso é justamente o que importa. 
Já começamos a demolir o Barre­
do. Como? Construindo casas no 
Barredo. Eis. 

Nunca este advérbio de três 
letras disse tanto aos portugueses, 
-nunca! 

É em Miragaia. Começamos 
. de cima para baixo e havemos de 
ocupar os tabuleiros todo1. No 
topo fica a primeira casa. A se· 
guir, é o recreio das crianças do 
pró rimo bairro. Já era mirante, 
com grades e tudo. Ora, vai ser 
isso e jardim e o mais que é devi· 
do ao regalo dos Miudos. 

Vêm depois os mais tabuleiros 
até à rua dos Judeus. Vinte e 
cinco casas geminadas. Cinquenta 
famtlias instaladas. Pronto. Quem 
quiser combater o Comunismo, 
faça casas para Pobres. Nem os 
Cinco, nem os Quatro, nem os 
Tr2s, ou antes, estes todos e 
também a inquietação do Pobre. 

Anda no ar um sopro. Chegou a 
hora dos pobres. Os Bispos cedem 
terrenos dt Mitra. Aconselham. 
Instigam. Reputem dinheiros de 
confrarias e eis aqui o ponto aon· 
de nós queremos chegar. Já temos 
dois magnfficos e piedosos prece· 
dentes. Sabemos quem são os dois 
Prelados. Se algum dia vier a pas· 
sar por qualquer d'Eles, hei·de 
beijar suas mãos. Ambos manda­
ram abrir os cofres da irmandade, 
de onde se pagaram casas para 
uso dos pobres. É uma exumação. 
Não precisa a Igreja de mais nada 
para construir. as casas que forem 
precisas para uma tão alta finali· 
dade. Nunca a Igreja será tão rica 
como no dia em que fizer sua a 
causa dos seus pobres. As confra­
rias e irmandades fundadas naque­
le tempo, trazem em seus compro· 
missos o corpo e a alma de seus 
confrades Não faltará dinheiro a es­
tes piedosos organismos, quando o 
povo veja oiça e sinta o destino 
desses mesmos dinheiros. 

* * Foi em Agosto do ano passado 
que o pároco de Esporões me 
procurou. No To. Humilde. 
Homem de Deus. Eu disse·lhe 
imediatamente que sim. Se a 
Senhora do mel dá terreno, contl· 
nuei, eu dou uma casa e a fregue· 

Senhora das camionetes e a Sedo· 
na Amena, são as responsáveis 
pela nossa presença na cidade 
de Braga e suburbios. Porquê? 
Pdo muito que elas amam os ven-
dedores de O Gaiato Quem meu 
filho · ama minha boca adoça. 
Mas continuemos. O abade de 
Esporões lançou se imediatamen­
te na obra. As casinhas eram pa · 
ra ser entregues na próxima 
Páscoa, mas como uma delas es­
tivesse acabada e ele, o Pastor, 
soubesse de uma Viúva com seis 
filhos, que viviam num buraco, 
não suportou a d~r por mais tem­
po e fez a entrega. . 

cO Comércio do Porto• na 
secção Noticias de Braga, disse 
que naquele domingo de tarde 
houve o Terço na igreja e prática 
adequada Que belo assunto! Que 
prégadorl Imediatamente a seguir, 
formou-se um cortejo com todos 
os organismos e povo da paró­
quia, conduzindo suas ofertas pa· 
ra a Mãe viúva-a do Buraco. 
Chegados ao local, houve a entre· 
ga das ofertas, por entre lágri­
mas ·e silencio; depoi! do que, 
todos regressaram à igreja paro· 
quial, pela Benção do Santíssimo! 
Eu tinha visto não sei quê no 
semblante e maneiras daquele 
Padre, em Agosto passado, quan· 
do nos encontramos. Era um não 
sei quê. Agora sei. Agora viu se. 
Um realizador completo! Nunca 
se viu tão de mãos-dadas o amor 
de Deus mai lo amor do Próximo! 
E um sem o outro não andam. 

No panado domingo, dia da 
Festa da Sag1ada Família, 1eunimo· 
·nos na escola para elegermos o 
nosso chefe. 

Comecei por e~plicar o sentido e 
a mi11ão da família e a necessidade 
de a constituirmos todos aqui. A 
Família de Nazatt~ como modelê: 
José, o Justo, o meoos impodaote, 
mas potq'1e chefe da ftmília, a 
orientar; Mada, a bendita entfe u 
mulheres, a servir; Jesus, Deus e 
Homem verdadeiro, a obedecer. 

Disse do papel do pai, que nu 
Caias do Gaiato é o sacerdote e do 
papel da mãe, a senhora governan­
te. A seguir vem a missão do chefe; 
é o filho mais velho ciu o mais bem 
comportado, ao qual o pai confia o 
cuidado dos irmãos e até por ve1es 
a ~ida da casa. Disse mais que ~ do 
chefe que depende o bom andamea­
to da Casa, assim como é do irmão 
mais velho que depende a 01dem na 
família aa ausência do pai e na im­
po111ibilidade da mãe. 

Falei dos seus cuidados: marcar 
trabalho, desigaar obtigaçaes, orien· 
tar, olhu pelo comportamento de 
todos, repreender e castigar, se foi 
necessário. . 

Insisti oa n~ce11idade de olhar 
para que todos trabalhem com amor. 
pois o trabalho é para todos uma 
grande arma de restauração e temos 
oece11idade de tubalhat pua nos 
governarmos. 

Falhei·lhes no estado económ.ico 
deste& casa e disse·lhes que há três 
anos e meio começamos com o bru 
e só Agora, quase ao fim, pois anda­
mos no \tigamento da última que é a 
escola, tivemos de patar. E que os 
pedreiros e catpinteiros se retiraram 
tristes à procura de trabalho e pio 
para os filhos, neste tempo de 
fdo e chuva. 

Mo stf ei· lhe que não sabia o por· 
quê deste estado de coisas: se o 
abandono de Deus, se o esqueci · 
mento dos homens. 

Se abandono de Deus, os culpa· 
dos somos nós, porque não temos 
sido fiéis aos Seus doos e afastamo· 
·aos d'Ele. 

Se esquecimento dos homens, fa · 
zer por os lembrar pelas noHu 
boas obras. 

Falei a sentir e a vi~et e pare· 
ceu-me que todos sentiram e vi lá· 
gdmas nos olhos de muitos. 

Fomos a votar e ficou com a 
maioria dos votos o Cdsanto. O 
Ctisanto fazia nesse dia 16 anos. 
Andou quatro anos no Seminário. 

sia outra. Assim se fez. Por Se· 
nhora do mel. desejo revelar que 
esta e a Senhora de Braga e a 

Ninguém acredita que aquele coTMrciante rico venha a empobrecer por causa destes luxos. 
Como, se tem por sl, doraoante,as mdos e o peito desta numero1>a /am Ilia/ Ma os para 

rezar, peito para amar.. Bis. 

Foi sempre di1tinto nas aulas e bem 
e omportado na vida. A g<' ia cem o 
seu ditE ctor espiritual chegou à coo· 
clusâo que não eu aquele o . cami­
nho que Deus lhe traçara. Por 
agora ficou em casa. t chefe e tenho 
confiança nele. Escolheu pau o 
auxiliar o Ca1•equita, chefe cessante. 

Ao me1mo tempo que dôu esta 
noticia, quero chamar a aten~ã.o de 
todos pata a minha aflição. Aadava 
na esperança de teiminar o ediftcio 
pua a et cc li e pc r falta de meios 
tive que interromper e despedir no 
inverno. 

Temos quase cinquenta alunos na 
escoh e servimo·nos duma pequeni­
na sala de jogos, estando metade de 
manhã e metade de tarde, por iaão 
calJerem todos. E esta Casa do 
Gaiato foi fundada em 1940." 

Julgo que todos compreeodu.,ão 
este meu desabafo. Que assi~ seja. 

PADRB HORA'CIO 

AGORA 
A frente de tudo vai a Adminis­

tu ção e Empregados da Sacor de 
Lisboa com uma casa. Espeta·se f1Ue 
01 do Porto tamb~m; tanto mai1 que 
a dois pa11os das suas instala ções, 
temos um terreno que a Câmara aos 
deu e ali ficada a dizer bem a Casa 
da Saco'' · v. 

Deixem passat; são pai, mãe e 
tth filhos com dois contos: a ~ruo 
e pouco também vanws . const-uindo 
a nossa casa do Património. Quem 
pode duvidas? Trata.se de pais e 
filho1 I Imediatam~nte atsás, é u•a 
g.tande pecadora, que leva na mio o 
primeiro crdenado do seu filllo -
250$. Aonde se viu jamais tanta 
piedade! Duas Tondele.nses vão aqui 
com um quilo de pregos -100$. Cá 
vai o que tira 20$ mensalmente ao 
seu tabaco 1 Quem sed? E que bem . 
lhe há·de saber o tabaco que ele aão 
fumai Senhor Jesus; quem comp1e­
eade estas subtilezas, - quem? Se· 
gredos do Reino. 

A Artilhada Ligeira n. 0 3 tem lá 
um cofre e brevemente eocorpora·se. 
Ninguém fuja. t Ligeira ... Vai agora 
alguém de Lisboa com 300$ que eu 
tinha para um liv''º de arte. Vai ao 
pé uma mã.e pecadora com 500$. 
Torres Novas enftleir.l' com 30$. Vai 
aqui um de Chibia, Áfdca, com 50$ 
na mão. Ouuo de Fato, com o 
dobto Também os rapazes do Liceu 
Pedro Nunes. De Vila Moteira alia· 
ta-se uma kitora com 200$. Tondela 
metade. Agora arrumem-se porfavot. 
t gente de Angola, Vila Nova. A 
primeira presta"1o dos meus cincs 
#lhos, 250$. T t mos casa; ninguém 
duvide. Os filhos são o peoJiot. 
O Porto leva 100$. Outro tanto de 
Lisboa, J. V. G. B .. Cautelal Vai 
passar a Eva Maria, que só tem 45 
dias de idade. Leva 50$. Ateaçãol 
E um tapaz ·de 15 anos, de Vilar do 
Para{so, que dá o seu primeiro orde· 
nado para ir na procissão. Vai pas· 
sai a Cerveja.ri.o Paris de Luaiada, 
com 50$. Aquela prestação de mil 
todos os meses, não faltou neste. 
1emos a casa quase no fim. Caia 
saboreada! 

Oiçam Lisboa: depois de. pag11r a 
casa que destino aos filhos, ~l'ei 
otuear uma e.asa; entretanw "ºu 
pagando renda. E que senda, -500$1 
Este mesmo senhor, envia igual soma 
pata o Ovo de. flolombo. Oh pto• 

lontlnaa TUJ qaarta pá/{itra 
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ISTO É A CASA DO GAIATO 
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caso ue Pombmha obteve licença e parece um estorvo! A senhqra posto e aqll!, no meto. dos seus 
para qandar de bicicleta toda a dq h_ospi~al, faz-lhe o curativo irmãos, continuar a buhr no que 
hora do seu recreio. Manuel do dia sim dia não. Um cancr_ol é del~s. Que grande cast.1gol 
Embrulho, sabendo do que se Sem querermo.s de m~ne1r~ ne- NLogu~'!l d«:ve de: animar com 
tratava taziibém quer e impor- nhuma ser depóstto de mváltdos, estas def1c1ências Eu cá não pos 
tuna. 'o companheiro resiste e também cá temos.um ho~em sem so fazê lo. O~ padres da rua.estão 
não deixa. Pegaram-se. Pombi· uma perna. .Fo1 despejado da postos para is .o ~esmo. Mutto ao 
nha vence e continua. Minutos casa aonde vivia e por não ter contrário, regozi1emo·nos por al 
depois vê·se com os pneus fura· mais mnguém que por ele olhasse go que de bem se faz. Porqua?to 
dos e 'descobre que tinha sido o boje é nosso Trabalha de car- se, apesa! de tudo el'!s são assim, 
seu adversário, com tachas qu~ pint.eiro e ganhai Damos lhe di- o que senam sem este tudo! 
propositadamente colocou em.si· nbe1ro p~ra as sua~ coisas. * * * Chegou o Faisca . Esteve 
tio adequado! Esta er'!- a queixa Tudo ist~ que digo, parece uma uns tempos na casa de Miranda, 
do Pombinha. O .Fos tinh~ obser· e~travag~nc1a e não é. Nós somos aonde P. e Horácio anda a surri­
vado; era testemunha qualificada. dtspenseu:os. O~ padres da rua bar três hectarts que Ultimamente 
FaltaYa agora a confissão do rapaz. são os dispense1ro;S do Senhor. adquirimos. Ele está emp ·nhado 
No fim da ceia, cha.mo Manuel Pelas casas ~o Gaiato, as coisas em se bastar de pão, vinho e azei 
do Embrulho ao meto e , peço a passam-se assim. te no breve espaço de 3 anos. 
cana do Sejaquim... ~on!ido o * * * O Passq,rznho pediu à se· Deus o oiça. Pois .ftaisca surribou 
faltoso a construir a hutórta por nhora da cosinha ~ é ele o encar- e apresentou·se. Deu se lhe a es· 
palavras suas. Não era segredo. regado de levar 0 Jantar à senhora colher: sapateiro, alfaiate, fe1reiro, 
Todos sabiam. O réu começa e Teresa, º· que faz nas horas do trolha, pedre lro, tipógrifo compo 
quando chega às t~chas, cala.se. seu recr~10 e à hora da escola. sitor, dito impressor, lavrador e 
Eu também me calei. Cala!"am•se PfZSSarinho es.tá de r(g~es~o. carpinteiro. Amanhã vens me di­
todos. Era o ponto culmmantel Nmguém lhe pediu este sa~rtffcto. ser. Assim aconteceu. Escol'leu 
Custa muito diz«:r a ~ulpa. Co_!l· Ninguém o .manda. Não dtspen.sa alfaiate. A:abou. E que se dê por 
fundido com o silêncio, o réu poe a com~anh1a. do cão ~o Sérgio. muito feliz em ser de uma obra, 
os olhos no chão, eu a can~ no ar; São dois amigos. Mwtas vezes aonde pode optar. 
anda, dis das tac~as. Mai.s ~ma dou fé ~ele chegar, o~tras, dou fé * * "' Como é sabido Tomar tem 
breve pausa e depois-eu deixei-as dele sair. Quer à ida, quer à á . « E ' . 
cai1 ... ! Era a mentira a 'encobrir volta, rejubilo. Dou graças. Faço c um seu irmao. mais pequeno. 
mentiras. Levanto a cana mais um acto de humildade. Ninguém Anda na escola. É da turma da 
alto. Profiro ameaças. O culpado ·no mundo merece conviver e lenha. Toma'I', por fraAco, é dos 
teme e declara· foi de raiva. presidir a obras de tanta nebrezal que vence mer~nd~. s horas, 

Ora era justahieute isto que ele "'*"' Pombinha andou ocupado por aparece no. refettóno. As hor~s, 
não queria dizer e justamente isto uma semana a servir uma fam1lia também,. 0 irmão faz se aparecido 
que eu q 'J.eria cnvir. Foi de raiva. doente, na casa do Património, no terreiro e espera, e olha e tor-

Retiro a cana encosto·me ao que fica pertioho da nossa. Tudo na ª olhar. Passa u~ _rapaz por 
aparador. Estava'm ali 200 rapa· quanto sabia e como sabia, fez. ele, mete ~ mão à alg1be~ra, entre· 
zes que tinham acabado de comer A boa vontade causa e dá a ga e ca~nha. Quem é. ~ o T_o· 
e amanhã tornam e sempre, três ciência. Os doentes declararam mar. O irmão reparte com o ir­
vezes ao dia Isto é importante e mais tarde: nunca se viu menino mão. O sangue! 
predispõe Àquele foi de raiva, com tão bom modo. Não é o * * * O Malhado chegou ontc m da 
chamei-lhe vingança. A vingança. menino É a doença desta famf· venda que nem um gato com seu 
A esta opuz o perdão e fiz dou- lia. É a sua extrema pen-O.ria. guiso. Foram os Empngados do 
trina Na força de perdoar se Isto é que é o bom modo e eles, Banco Nacional Ultramarino. Eles 
elevam os verdadeiros discfpulos os pobres e doentes, por gratidão, deram·lhe um corte de fato cin­
de Cristo. Perdoar tudo a todos dão-nos a nós o que a eles per- zento, um corte de sobretudo cor 
e sempre. Perdoar se quisermos tence. Passarinho. Pombinha. de pinhão e ainda, das sobras da 
ser perdoados. Não há outra dou Vicentinos. Tantos servos em subscrição, uns pares de peugas, 
trina, outra religião. outros sacra nossas casas que trabalham, que lenços, uma camisa e um pulover. 
mento.s. Em seguida, convido o lutam, que querem ser melhores. Dos dois primeiros artigos nlo há 
Manuel do Emb1ulho a recitar o Tudo isto eu guardo no meu cora- dl1vida. Já se encontram no alfaia· 
Paz Nosso até ao perdoai-nos, ção. Tudo aproveito. De tudo te. O Malhado é alfaiate. As 
assim como nós perdoamos. E faço vida. A vida que se perde - duas coisas vão já cn ~rar em uso. 
desta sorte, pràticamente? racio- para ganhar a Tida. Quanto à caixa dos subsiJiários, 
nalmente, tendo por matéria duas * * * Ontem, ao dirigir-me para reco llendei a entrega à senhora 
tachas e a raiva do Manuel, subi· um sftio onde tinha um par desa- da rouparia. mas o rapaz não. 
mos até ao seio de Deus, por- patos novos, dei com o sftio... Que nlo. Que não senhor. Eu 
quanto, quem perdoa ama e Deus Escadas abaixo, encontro o Manel guardo. Lembrei casos recentes 
é amor. São assim os nossos tri· Pedret10 que me vinha fazer quei· de rapazes terem ficado sem as 
bunais. xa de quem lhe roubou a gabardi· suas coisas, por causa de ladrões 

• * * O nosso doente continua e 
nós com esperanças de o ·salvar. 
Passou à categoria de menino 
fidalgo. (Juisera que todas as 
crianças e adultos, uma vez em 
estado de doentes, tivessem um 
só tratamento e este igual aos 
dos fidalgos; quisera. 

O Caetano vive num oceano 
'de brinquedos e visitas dos seus 
predilectos Tem flores no quarto. 
No dia de Natal, fez.se lhe uma 
cadeira e ele veio ao refeitório. 
Na mesma cadeira foi transpor­
tado ao salão do palco, aonde 
assistiu à récita, que os compa· 
nheiros prepararam. Nunca pedi a 
Deus a doença, nem para mim 
nem para os mais, mas aceito e 
quero e gosto de ver doentes nas 
Casas do Gaiato. 

Assim é que recolhemos já há 
muitos meses uma doeste incu­
rável, que não é do nosso sangue, 
mas da linhagem de Cristo. Es­
teve num hospital e mandaram· na 
embora. Não tem ninguém, por 
isso, é hoje nossa. Cuida dos 
perús, vai pelas hortas, planta 

ne; dei agora pela falta. O dia que comem e dormem no meio de 
não acabou que o mesmo se não nós. Malhado , ouTe e . concorda, 
viesse queixar no ramente: tam- mas discorda do mais. Eu guar­
bém uma camisa/ do. No dia seguinte entro na ofi· 

Há 15 anos que vivo assim e cina. Vejo as peças já talhadas e 
ainda me não habituei É sempre retalhadas. Quanto à caixa pre­
uma feri la. Cada caso, sua ferida. dosa, estava ali num esconderijo: 
Eu tenho que para viver bem com olhe-a aqui. Tornei a balbuciar o 
ladrões, SÓ ladrões. e dolorosa a me U ponto de vista; entregar à 
minha vida. senhora da roupuia, sob custó· 

A minha primeira experiência dia. Outra vez que não, e af vem 
foi em Coimbra. Um objecto que a eloquência: ela mistura. Ela dd 
me falta. O culpado mente e no õs outros. Dei há tempos aguar­
entaato, come comigo à mesa! dar uma camisa à vera.o e nunca 
Passados tempos, um rapaz furta· mais a tornei a ver. 
·me uma grande soma. Também Saf da oficina a meditar. O 
ele molhava o pão no meu prato! Malhado quer aquilo que é seu. 
Aqui foi tamanho o meu fgolpe Está disposto a sofrer os riscos 
que me fechei no meu quarto e de ladrões, de preferência a en· 
rezei. Rezei Rezei prolixamente. tregar à guarda, aonde também 
Pois bem. De então para cá, os prevê riscos - ,,unca mais a tor· 
casos repetem se. Não me !lo.tira nei a ver. É o direito de proprie 
Dells a dor, mas segura-me. dade cieclarado por um inocente. 

. Desci ao refe_it~rio e fiz um Os ft~ósofos da doutrina social, 
tnb.uoal. Denuncie~. D~f a nada, devem ~ às fontes naturais, se 
sabia-se que a camt!a tinha sido o verdadeiramente, querem ensinar. 
Presidente. O Presidente, que por Venham .aqui aprender. A Crian· 
duas vezes tentei colocar, escreve· ça é o compêndio. O Malhado, 
-me a pedir castigo e que o dei- posto à vontade em sua casa 
xasse regressar. Para seu castigo, dita verdades eternas. ' 

..... -------------------------
Campanha de 
Assinaturas 
Ora queiram ter a bonda­

de de ler esta carta: 

e Meus bons amigos: 
Sempre i que chego de 

férias, de Coimbra, entrete­
nho.me a ler o nosso jornal 
-deixem·me dizer assim­
que minha Mãe me vai 
guardando um por um. E 
sabe-me tão bem. Se as 
pala vra5 de vida que vou 
leado em voz alta me enter­
necem, que hei de sentir ao 
ver minha Mãe com os 
olhos cheios de lágrimas a 
ouvir pela segunda, ou ter· 
ceira ou quarta vez, as no­
ticias que nunca nos fati­
gam? Resolvi assinar tam­
bém o no! so jornal. Recebê 
.lo·ei em Coimbra e lá me 
fará um pedacinho de com­
panhia. Lá me ajudará a 
viver melhor, a ver mais 
longe do que o que aprendo 
nos longos tratados de me. 
dicina. Lá me lembrará as 
tão boas tardes que passo 
com minha Mãe, sempre 
que posso. E assim até me 
irá matar saudades. Se a 
minha ajuda é pequenina, 
bem eu queria que fôsse 
maior. Não ganho ainda. 
Renunciarei a uma ou outra 
frivolidade para amealhar 
para Vós. Afinal, eu é que 
Vos serei sempre grato. 
Meu Irmão pema tal como 
eu. Também Ele quer assi· 
nar •O Gaiato». E espero 
que poderei arranjar mais 
assinantes. Comunicar-vos­
·ei, sempre que conseguir 
mais um:.. 

Vejam a ternura deste 
irmão, que ao falar de um 
outro irmão usa maiúsculas 
-Ele! Vejam.no sentado a~ 
pé de sua Mãe, olhos rasos! 
Ela, a sublime artista des 
tas belezas! Notem que a 
carta não é dirigida a mim. 
Eu não venho lá. O estu-

. dante de Coimbra, entende­
-se directamente com os 
dois da campanha. 

Mais outra carta. Tam- I 
bém esta começa Presados 
Rap ases: 

•Gosto muito do vosso 
jornal pelo espfrito caridoso 
com que .nele se dizem 
mesmo as coisas mais duras 
de ouvir 

Qualquer pessoa ao lê lo 
sent!! Deus primeiro do que' 
a cnatura e o seu eu. 

Leio-o sempre apesar 
de não o assinar e como 
queria que outros sintam o 
que de bem nele tenho sen· 
tido venho-o assinar por 
minha conta para outros» . 

Mas isto é um monumen· 
to de apologética. Hino à 
Presença Real de Deus! De 
muitas maneiras e em todos 
os tempos Ele fala e se re­
vela. Hoje é assim: Qual­
quer pessoa ao lê-lo sente 
Deus primeiro do que a 
criatura. Tanto, que este 
mesmo leitor, corre e vai 
chamar outros leitores, co­
mo naquele tempo era 
usual-vzdímus fesuml 
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O C4.11dido:da Glót ia 
i . ,''º DE roos• No passado dia 10 A\. ' li de Janeiro, houve nesta 
e.asa as ele'çõu. Foram ao meio·dia, na p esença 
ele ) todos, no refeitório grande. Foram muito 
animadas e o nosso novo chefe, é o Cândido da 
Glória Santos Pereira, que venctu o Abel por 
524. Cumprimentamos o nosso nO\IO chele, 
cletejando que ele sej • sempre digno da con-
fla11ç& que tcdos nós nele depositawos. . 

N& doutriu do Sejaquint houve tamóém 
eleiçies, ficando 01 seguintes chefes: Cobra e 
1atl úul.a (Barros). E aas casas de do1mitório 
ficaram: casa 1, Ao6!dttha e Júlio; casa 2, pri· 
111eiro andar, Carlitos e Bon fácio; 2.0 andar, 
Fonseca e Caçoila; na c&1a 3, 1.0 andar, SattLa e 
Man.ú C.OC.O; e no 2.0

, foi o C,a,,e e o Semattel. 
Na casa 4. como ainda sio todos pequenos, não 
hou\le eleições, ficando no mesmo luga.r o Nico• 
lau, no andar de cima e Joaquim no andar de 
baiiro. 

- AgCJra já não há ratos cá na aldfia e isso 
se <Uve à casa Carlos Cudoso, do Porto, que 
nos ofereceu um preparado para e11e fim. Aqui 
registamos o nosso agradecimento. 

- Hoje tenho a agradecer à senhora D. 
Maria Helena, que me enviou alguns selos. 
Quanto a jornais, só tenho recebido do senhor 
do costume, de Coimbra, que nunca se esquece 
ele mim. Amigo, se tens alguns jornais, r ão te 
esqueças de mim. EnYiamo1 como prenda de 
aaos, poi1 i no pr..óximo dia 5 de Fevereiro que 
eu passo mais um aniversário naulício. 

- A ooua biblioteca está muito chocha. 
Temos muito poucos livros e revistas nenhuma1. 
Vamos a ve1 se os senhores caem!... t só envlar 
para: Biblioteca da Casa do Gaiato, Paço de 
Sou.aa e tudo cá \lilll ter. ,, 

=== FUTIBOL === 

- No domingo, dia 16, o nosso grupo ele 
futebol foi jogar a Oliveira de S. Mateus, coo· 
celho de Famalicão, sendo o resultadc> de :J.2 
favoráYel ao Gcupo Despc>rtivo Oliveirenae. 
Alinhamos desta maneira: Júlio, Augusto, Ma· 
1u&el e Nicolau; P1ata e Agostinho; Inácio, Abel, 
Vahte, Malaia e Carlitos. 

O jogo começou com o nosso srupo ao ata· 
que e 001 primeiros cinco minutos, na marc1ção 
de um livre de canto a)>ontado poi Malaia, o 
guarda redes do Oliveireoae anicha a bola nas 
próprias balizai. Seguem•se alguns ataque. <U 
parte a parte, mas à medida que íamos cami· 
nhando para o fim da primeira parte o Olivei· 
ttnae crescia e para primio, m.:teu tr~ bolu 
com todo o merecimento. Nos últimos minuto• 
ativemos à beira de 111&rcar mais um golo, mu 
C&rlitos nio teve a calma necessária e de frente 
elas redes 1l>1ioho, atifou à figura do guarda· 
·ttdet. 

Começou a segunda parte em toada velo2 e 
de novo o Oliveireoae ao ataque, que só não 
aumentou o score por infelicidade do interior 
esquerdo, Albano. O nosso grupo aos 20 minu· 
tos desta segunda parte em diante comandou 
o_ jogo, atacando de todas as maneiras, mas a 
delesa visitada chegou para as encomendas, 
coso saliência para o defesa central. O Gaiato 
mostra·ae preocupado em marcar e s6 nio mar. 
cou, porque a bola embateu no poste, a um 
remt.te do nouo defesa central, com o guarda· 
·redes batido. O visitante insiste ao ataque e 
a 15 miuutos do final da partida, Carlos Inácio, 
qae hoje teve fuca tarde, marcou o aeguodo 
ponto, terminando o desafio com a merecida 
•itóda do Oliveireose. 

Do Grupo Desportivo Oliveireoae todos joga· 
mm bem, mas distinguiram se mais: o interior 
esqt1erdo Albano e o estremo direito, Rapinha. 
O no110 grupo jogou pouco, mas são dignos 
duma referência: Caminha, que na sl'gunda 
parte guardou a bslin e muito bem; Manel!e 
C. Pereira. O árbitro foi imparcial. No final 
do de1afio fomos 1 sede do Oliveirense, aonde 
nos foi Htvldo um es:celente e copo ele água•. 

- Temos cá muitas pcmbas galegas, ma1 
correias f que nada ... Por isso, se algum amigo 
pt1cler 111viar algumu, desde Já agta•ece.moa. 

liJ G A· /' A 'D. o· 

PELAS CASAS DO -GAIATO 
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- Temos tido muitos doentes no hospital. 
Foi a gripe que entrou cá. em casa. Eles.gostam 
de lá est . r, pois neste tempo de. frio sabe bem ••. 
M.u o pior é que há mostuda, o que fu com 
que quase todos- os dias nós ouvirmos- uma 
grituia D1edooh1. Uns metem-se 'ª banheira, 
outros andam a passear cr. m a mostarda. a ver 
te doí menos... O· Pataco fugiu mesmo com a 
mostarda e tudo... E no meio disto tudo há 
também que ser r, pois não apannam mostarda 
todos ao mesmo tempo ... 

- Sabem mais uma novidade do Plolko7 
O senhor Piol.Jw, como. todos sabem está. no Lar 
do Porto. Resolveu vir passar aqui o fim de 
semana, num destes dias frios de inverno. Não 
troun camisa e para cobrir o peito trnuxe um 
caxecol, mu quando passava pelu senhoras, 
tirava o dito, para ver se as senhoras tinham dó 
dele e lhe davam um& camisa. mas nb teve 
sorte, pois u senhoras não andam a dormir ... 
O senhor PioUw fique sabendo que nós não 
somos habitantes da lua .•• 

- Agradecemos ao aeohor António Ma~bado 
da Silva de Oliveir-t, de S. Mateus, que nctS 
pagou a sua assinatura com :1!00$00 e los arran• 
jou maia quatro , assioatutas novas.. Muito 
obrigado. 

Daniel Bor'es da Slloa 

LOR Do PORTO É com inefável prazer que 
venho faur esta minha, 

primeira cróoic.i, que o Pai Amé1ico me incu111r 
biu de a faze, pau dar a todos os nossos leito• 
res as notícias mais lresquinhu deste Lar. E 
como eu já falei em noticias &e.scas, as desta 
semana foram as das 1 leições, 11ue deram 11m 
p1pel de rei !vo. Os eleitcs foum }-Oai 
Jc>aquim, Feroando Ma1quu. e João Luciano. E 
assim no dia 9 do corrente às 2 horas da tarde. 
e com a presença do Pai Américo se efe:tuaram 
as eleiçõzs, em que os resultados foram os 
seguintes: 1.0 José Joaquim 21 votos, Feraando 
Marques 4 votos e por último Joãc> Luciano com 
1 voto. Em seguida ouvimos algumu p.ilavru 
a respeito do novo chefe, dizendo que n6s 
o escolhemos, e podia ser por duas .(:onve• 
niências 1. • seria por ele deixar passar todas as 
faltas que um aeu coles L tiYerse. 2. a. secia por· 
que os sfus colegas o acham capaz de os ajudu 
em qualquer coin que lhes ap 1reça durante 
esta idade cheia de dificuldades· e de torturas. 
Estas duas perguntas saíram d.i boca do Pai 
Américo. E agora pergunto tamb~m eu. Seria 
por causa disso? Não sei. Eu no meu pensar 
julgo que o José Joaquim deve saber representar 

o José Joaquim .\ 

o posto que ocupa, e que assim o Pai Amirico 
saiba que tem em cua maia alguém ca paa. Que 
tle eaiba cumprir o lugar, são os nosso• votos. 
Foi esta semana para Lisboa o· nosso irmio Ma· 
nuel da Costa. Este rapaz andava já há muito 
tempo a pensar em ajudar ~sua mie, que vivia 
muito mal. Ele era muito amigo da mãe. e tan• 
to assim que todas as gorgetas que lhe davam 
ele mandava à mãe. Já vai com o curso Comer• 
cial, e pediu ao Pai Américo que lhe arranjasse 
um e111prego onde pudesse ganhar para ele e 
para a mie que era a sua maior riqueza. Aqui 
do Lar do Porto eHiamos todu as felicidades 
ao Manuel da Costa. Ultimamente, aodavamos 
multo entusiasmados com o hoquei em campo. 
Ora acontece que aparece uma galinha morta, e 
lá se foi o hoquei em campo. V amos a ver se se 
volta a jogar o hoquei em campo. 

MCUUtel P/guelretlo 

MIRANDA DO CORVO t~!bámº~:!.i'.:i~:: 
tEjou o Natal, que vou descrever. Alguns dias 
antes, rectbemos alguns donativos, bacalhau e 
da nossa mie de Tábuas, que nunca se esquue 
de nos dar laranjas. 

. Na vc!spera. dia 24; foi a nossa consoada, 
estando pre1ente o senhor Carlos- Sá, nosso 
primetto amigo e assinante númt ro 1J com sua 
família. 

Ã's itero horas principiou a Missa do Galo 
lla nossa capela, que decorreu com grande entu· 
slasmo, tendo 1ido cantada. 

Houve tamb~m comunhão geral, pois que 
Jesus já não vem à. terra, ma1 sim à5 nossas. 
almas. 

Depois da missa houve: c.if~ •. filhóa, bolos, 
rebuç;ldos, etc:., indo a seguir todos para a cama. 
De manhi acordamos muito bem dispostos,. 
celebrando·se a vinda do RE<Üntor. Neise dia 
estiveram presentes- os d o Lar de Coimbra, que 
muito col&bc>raram para que fo51e um dia fel~ 
e cheio de altgria. O dia de Ano Novo loi 
semelhante ao Nata•. Igualmente muito lel1z e 
cheio de alegria. 

- Caros leitores, o ano passado foi 1101so 
chefe o Carequila,. mas houve novat eltições e 
ficou eleito o Crisanto, esco~hendo para seu. 
1fu•1ote o Can'l'lita. Votamos para que eles 
saibam tomar da melhoi maneira conta dos 
'"" postos. 

CA'RLOS MANUEL TR/'Nl>lsDE (Sanllnlta! 

l&R DE (QIMBR' Na data em que esta 
LA li escrevo, a nossa Confe~ 
rêocia Vicentina, tem nada mais nada menos do 
que 37$00 em caiu. Temos cinco pobres a 
awüliar; muitas centenas de escudos em atraso 
na merc.;aria e ainda outros pormenores. Aio· 
da agora nos morreu uma cancuosa e a despesa 
do enterro fica-nos por 1.143$00. Este ano o 
natal dos nossos pobres foi muito infeliz, pois 
da nossa parte nãc> houve nada de especial. 
Contamos, com o vosso valioso auxílio 
para que irmãos pobres se libertem da miséria 
e que festejem a Páscoa deste ano e que seja 
mais felis que o Natal. 

-No dia três de Janeiro dia do padroeiro 
da Obra fiaeram•1e aqui no {.ar novas eleições. 
Ficou eleito com o maior número de votos 
Manuel dGs Santos M, chado. O novo chefe 
escolheu depois para seu ajudante José Clemen· 
te. Dese,·amcs· lhes que saibam cumprir bem o 
SN pape . 

-t ho;e pela primeira vez que escrevo para 
o nosso jornal visto que me encontro neste Lar 
a tirar o exame de admissão ao liceu mais o 
Sardútha e o C/tk,o no primeiro ano. Quando 
pri11cipiamos a estudar o Sor. P.e Hor.icio nio 
nos quis dar canetas nem os livros. Felizmente 
já arranjamos livros para este ano, arranjamos 

' taml>Hi canetas, mas nio enchem nem escrevem 
nada. 

Ora, se houvesse poi aí alguns livros do 
primeiro ano ou alguma caneta que fosse des· 
oecessiria, era favor no·la oferecerem. 

Como i pela primeira vez vamos a ver se 
sou feliz nos meus pedidos. 

Peço ainda a quem tiver selos usados que 
aos possam mandar eu desde já agradeço. 

Carlos Alberto de fesus (lltaJ 

R VENDA. DO JORNAL 

Em GUIMARÃES 
Eis em realce a epígrafe que realmente tem 

andado morta no notável jornal •O Gaiato,. . 
Recordo·me perfeitamente daquele renhido 

concurso realisado ém Guimarães, e que nesta 
cidade despertou bastante entusiasmo, pelo 
coocorreocia doa prmios.. • Nestas altaru. 
ainda eu não tinha ido nenhuma vez vender a 
esta cidade, mas mesmo assim, consegui alcançar 
um lugar precioso na clasailicaçio geral, ganhan• 
do o terceiro pttmio. 

Agora felizmente tenho ido quase sempre 
para esta terra vender e tenho desempenhado a 
minha função, vandendo quase sempre 150 jor· 
nais. Poderia veoJer mais, como dantes se 
vendiam, mas por motivo de nio ter transmitido 
as notícias da venda nesta cidade, a venda, foi 
baiic:aodo. Como também tenho pouca habili· 
dade para escrever crónicas, habilitei·me a es· 
crever esta, pela primeira veit. 

Desta terra só tenho a diz~r bem, dos 
compradores deste nosso jornal. Costuino ir de 
•éspera, e fico em casa do nosso grande amigo 
Snr. Guimarães, onde me dá dormida e comida. 

Esta última' quinaeoa vendi tudo sem grande 
dificuldade, e querem saber por qu~? Houve no 
domingo um importante desafio, entre o Vitória 
de Guimarães e o Sporting Clube ele Portugal. 
Eu como sou SpC>rtioguista, no fim do desalio, 
diriai•me aos atletas deste Clube Lisboeta, e 
4i11e que era Gaiato. Quando estavam para 
regressarem para Lisboa, pedi ao Snr. José 
Tr.ivassos, a nr se me conseguia trazer de borla 
ar~ ao Porto, o qu! imediatantente consl'gui• 
ram. Vim de tás:i. Por inter11~dio de •O Gaia• 
to•, muito obrigados, e boa sorte na viagem. 

Oxalá que esta simples cr6oica dê um boca• 
dinho de resultado besta cidade, para eu ver 
se consigo atingir uma venda mais p1eciosa para 
bem da nossa Obra. gl.~&;~:·~ 

~ Q:l -- ~· 
..,,,.,..i;; ?J!'t$~ Jod PerunflS')farlinsfZ~ 
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tamente. Os filhos raqufticos, es­
tão sendo tratados adequadame :ite. 
0s tugúrios aonde viviam, andam 
em. reforma. Uma filha cega e em 
perigo moHI, está a bom recato> 
na. cidade do Porto. Haja quem 
quebre º ' gelo. 

Logo q.ue eu possa, hei-de ir 
procurar para ter ocasião de ver 
a figura daquela encantadora 
criança de dez anos de idade. 
Quando, ali fui, estava ela senta. 
da numa pedra, junto do pardiei­
ro, com um irmâozito ao colo. A 
mãe toma·me por um braço, afas­
ta-se dos que estavam ao pé e sem 
nunca me ter visto nem saber 
quem eu era, Sfgreda-me: tire me 
daqui a ceguinha '/>ara q#e ela 
nao caia na minha def§Yaç11. Não 
era a ceg11eira que ela querf a di­
zer; era outra desgraça maior .. .! 
Ouvi. Compreendi. Afastei-me. 
Enquanto regresso à estrada, oiço 
o povo dtzer·me: tire-nos daqm 
aquela mulher. São de Moisés. A 
lei manda apedrejar. Mas eu sou 
de Cristo. Calei-me. Enquanto 
me dirijo ao Morns vou conferén­
cia ndo no meu coração. Retirar 
dali a mulher sim; e que fazer ao 
pai dos filhos que ela tem?!. .. 

São de Moisés. A lei manda 
apedrejar na verdade. Mas eu sou 
de Cristo! Não respondo. Prossigo. 
O Morris espera na e!trada. :Vai­
·se por entre silvas ·e pinheiros. 
A tard" era doce. Cantam passa· 
rinhos. Passam grupos de crian· 
ças Tire· me daqui esta clKUinha: 
o amor a suplicar. Leve daqui pra 
jo1a esta mulher: a ignorlncia a 
falar. Com estas ideias desencon· 
tradas, eu formulei a palaTra in· 
•·erior: Levar dali a mulher? Sim. 
E o homem .. . ?! 

Estou morto por ir ver e tocar 
com as minhas mãos as lindas ma· 
deixas da ceguinha, tais como as 
vi, na hora em que ela acariciava 
um irmãozito, filho, também do 
pecado; e depois torno aqui. 

AGORA - Conllnuoçllo da 2.• Ptllfbt4, 

ciuão 1 t um senhu do Secretariado 
Geral da Defeta Nacioaal. Tudo 
grande. Oh· proci11ãof Deb::em pg,. 
sar a Maria de Cerva, que leva na 
mão 500$ do seu trabalho da C~· 
panha do Analfabetismo. Quem pode 
medir utas alturatf Mais larg.uesa. 
Oiç1m um Brigadeiro: in.idatloa qru 
lalf. do pobl't, reooltado COM as. iaias­
tiças sociais, o pobre grato 4:qif'idatú, 
àúnção e in.tuesse do seu SUttdÃllftÚ. 
E ajuda com 150$. 

Agora espaço. Lugueu. Vem U 
um mundo! Os operirios da Fábrica 
de Tabacos A PorÚIJUISe. t por 
grupos. São os da oficina de Pica• 
dilho. Oficina n.0 t. Oficina n. 0 2. 
Oficint de Ciganos da Miquioa. 
Dita do Pique. Contabilidade e. 
A11istência. Tudo muito bem orga ... 
nizado; e na bandeia ~.127$50. , 

Mais mundo. Mau larguesa. t 
o Pe11oal da Companhia Portuguesa 
de Celiilose que vai com a primeira 
prestação da casa deles-1.16.?$30. 
e t no110 desej > que a cua seja 
construida na freguesia de Cacia e 
oferecida a um dos seus pobres!• 
Mas ele pode haver algo de mais 
just ~? Cuido que não. Uma ou mais. 
Tantas quantos. Chegou o tempol 

Já temos ameaça dos Ferroviários. 
As Telt fonistas já apitaram. Se os 

, C~ T. T. abrem a porta geral, aonde 
organisar? Por onde .4~Jclollrar? Que 
~do espaço? 

l 
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